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RESUMO: As águas superficiais do domínio Cerrado do Brasil central abrigam elevada biodiversidade e 

endemismo. Esta revisão teve como objetivo realizar um levantamento de novas ocorrências de Cladocera 

nestas águas e verificar tendências atuais do tema. A pesquisa foi realizada por meio de busca em literatura 

(2008-2018). Houve registro de 26 novas ocorrências, com a maioria exclusiva a determinada área. 

Chydoridae foi dominante nestes registros, o que reflete a heterogeneidade ambiental nos ecossistemas 

aquáticos do Cerrado e o papel funcional desta família. Estudos taxonômicos foram indispensáveis para a 

obtenção de resultados mais acurados em biodiversidade e análise ecológica de Cladocera. Com base na 

potencialidade destes novos registros serem indicadores de áreas pristinas e endêmicas, esta revisão permite 

reconhecer a distribuição do grupo e também contribuiu para reduzir lacunas de amostragem. A partir destes 

registros nestas áreas, subsídios são gerados para proteção mais efetiva de mananciais em áreas de divisores 

de bacias e mais vulneráveis a alterações antrópicas no Cerrado do Brasil Central. 

Palavras-chave: biodiversidade, Cerrado, microcrustáceos, zooplâncton. 

 

ABSTRACT (New registers of cladocerans in aquatic environments in Central Brazil: Understanding 

biodiversity): The Cerrado domain in central Brazil harbors high biodiversity and a high degree of endemism 

on its inland waters. This review aimed to carry out of new cladoceran ocurrences in these waters and to verify 

current trends in the theme. The research was carried out on literature searches (2008-2018). This study 

obtained 26 new registers and the majority are exclusive occurrence in determined area. Chydoridae are 

dominant within the new registers and reflects the environmental heterogeneity of the Cerrado’s inland 

waters and the functional role of this family. The taxonomic studies were necessary to obtain more accurate 

results in biodiversity and ecological analyses of Cladocera. Based on the potential of these new registers to 

be indicators of pristine and endemic areas, this review allows the recognition of the geographic distribution 

of the group and also contributed to reduce sampling gaps. From these records in these areas, subsidies are 

generated for more effective protection of water sources in areas of watershed divisions and more vulnerable 

to human alterations in the central Brazilian Cerrado. 
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INTRODUÇÃO 

O Cerrado é classificado como o segundo 

maior bioma brasileiro, sendo superado apenas 

pela Floresta Amazônica, ocupando 23% de toda 

área nacional (Ratter et al. 1997). É um dos 

hotspots mundiais de biodiversidade (Myers et al. 

2000) e, ao mesmo tempo, há elevada deterioração, 

com metade do domínio Cerrado transformada em 

pastagens plantadas e culturas anuais, entre outros 

(Klink & Machado 2005).  

Com 5% de biodiversidade mundial 

conhecida (Ratter et al. 1997, Oliveira & Marquis 

2002), cerca de um terço da biodiversidade do 

Brasil ocorre no Cerrado (Padovesi-Fonseca et al. 

2015). É considerado “o berço das águas” por haver 

muitas nascentes que alimentam grandes regiões 

hidrográficas brasileiras. Pelo menos 22,8% das 

espécies de peixes no Brasil ocorrem no domínio 

Cerrado, assim como 25,2% dos moluscos bivalves 

e 41,9% das algas diatomáceas (Padovesi-Fonseca 

et al. 2015). Destes, muitas espécies são endêmicas 

ao bioma, chegando a 25% para peixes e mais de 

10% para bivalves e diatomáceas (Padovesi-

Fonseca et al. 2015). 

O zooplâncton é importante para as 

comunidades aquáticas porque é o elo entre o 

fitoplâncton (produção primária) e os 

consumidores secundários (peixes e outros) e 

desempenham um papel fundamental na ciclagem 

de matéria orgânica no ecossistema aquático, além 

de servir como bons indicadores da qualidade da 

água e mudanças climáticas (e.g. Gyllström et al. 

2005).  

A ordem Cladocera é um dos principais 

grupos envolvidos nesse processo, fazendo parte 

de uma ordem de pequenos crustáceos que 

habitam predominantemente água doce. Esses 

animais apresentam uma variedade alimentar, 

atuando como raspadores, filtradores e coletores 

de matéria orgânica (Sousa & Elmoor-Loureiro 

2012).  

Existem cerca de 600 espécies de 

cladóceros em todo o mundo (Forró et al. 2007), 

das quais pouco mais de 19% ocorrem no Brasil 

(Sousa & Elmoor-Loureiro 2012). Juntos, 

Copepoda e Cladocera possuem uma estimativa de 

quase 100 espécies no Cerrado (Padovesi-Fonseca 

et al. 2015), mas espera-se que este número 

aumente com o registro de novas espécies (Sousa 

et al. 2013). 

Existe uma tendência mundial de queda 

dos estudos em taxonomia, e de modo igual, no 

Brasil. Apesar disso, a elevada biodiversidade que 

alberga o Brasil, aliada à capacidade profissional e 

de logística, é premente o desafio de seu efetivo 

aumento na área taxonômica, como discutido por 

Marques & Lamas (2006). 

No Brasil, há uma distribuição não 

homogênea de estudos taxonômicos entre os 

estados e regiões, com somente 5% atribuídos para 

a região centro-oeste e de modo igual para as 

regiões norte (4%) e nordeste (6%). Por outro 

lado, o Sudeste do Brasil responde por 71% dos 

estudos seguida pela região sul, com 14% 

(Marques & Lamas 2006). Aliado a isto, os estudos 

ecológicos representam quase metade das 

publicações sobre microcrustáceos de água doce 

no Brasil (Silva & Perbiche-Neves 2017).  

Apesar de inúmeros estudos da 

biodiversidade aquática no Brasil, há ainda espaços 

a serem investigados para o Cerrado, com o 

potencial aumento de novos estudos a partir da 

disponibilização das informações ainda contidas 

em “literatura cinza”, co   
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     mo 

referenciada em Padovesi-Fonseca et al. (2015), 

bem como em coleções biológicas (Sousa & 

Elmoor-Loureiro 2012).  

Esta revisão tem como objetivo apresentar 

estudos científicos sobre Cladocera realizados 

entre 2008 e 2018, com a abordagem de verificar 

tendências mais atuais de registros de espécies e 

sua distribuição no domínio Cerrado do Brasil 

Central. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta revisão foi baseada em pesquisa na 

literatura por meio do instrumento de busca 

avançada do Portal de Periódicos CAPES/MEC, 

https://www.periodicos.capes.gov.br/ (de 8 a 15 

de janeiro de 2019) em revistas indexadas. Foram 

utilizadas as palavras-chave “Cerrado” e 

“Cladocera”, e a busca abrangeu artigos de 1º de 

janeiro de 2008 a 31 de dezembro de 2018, com o 

propósito de verificar tendências mais atuais do 

tema em um período de dez anos. Os artigos desta 

revisão foram classificados em três categorias, de 

acordo com o seu tipo da linha principal de 

pesquisa: ecologia, biodiversidade e taxonomia. Os 

registros taxonômicos de Cladocera foram 

identificados e catalogados nesta revisão de acordo 

com o local de ocorrência no domínio Cerrado do 

Brasil central.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na presente revisão foram obtidas 27 

referências, sendo que 12 delas foram identificadas 

dentro da abordagem de busca, “Cladocera” e 

“Cerrado” (Tabela 1). As demais referências não 

foram utilizadas por dois motivos: foram citadas 

mais de uma vez (usamos uma das citações) ou que 

não continham os temas de busca. É patente a 

negligência do Cerrado em estudos sobre a biota 

aquática, como já foi evidenciado em revisões 

anteriores para o Brasil (Agostinho et al. 2005), e 

para o Cerrado (Padovesi-Fonseca et al. 2015).  

Uma faceta comum em artigos publicados é 

a denominação de Cerrado como savana brasileira, 

especialmente quando ele é escrito na língua 

inglesa. Neste sentido, estudos realizados no 

Cerrado com outra designação, ou mesmo inserido 

em escopos mais amplos e com outra abordagem 

geográfica, não foram capturados nesta revisão.  . 

Diante desta premissa, há que se realizar outras 

formas de buscas bibliográficas no sentido de 

averiguar a amplitude de estudos de Cladocera no 

Cerrado. 

Neste universo de busca, grande parte dos 

aspectos ecológicos dos Cladocera ficaram 

agregados à riqueza de diversidade de espécies 

(cinco artigos) (Tabela 1). Este acoplamento 

proporciona subsídios mais efetivos na 

biogeografia, pois dá sustentação ao papel 

ecológico do grupo e a sua relação com o meio 

ambiente, como foi apresentado por Sousa & 

Elmoor-Loureiro (2012) no Distrito Federal, Brasil 

central.  

O segundo mote obtido (oito artigos) foi 

referente aos aspectos mais descritivos do grupo e 

suas espécies, os quais foram evidenciados em 

artigos sobre a diversidade taxonômica e sua 

distribuição geográfica (Tabela 1). A integração da 

diversidade biológica com os aspectos funcionais 

de grupos e de suas espécies constitui um elo de 

sustentação para respostas da biota aquática às 

condições ambientais e alterações. Lodi et al. 

(2014), por exemplo, evidenciaram um aumento da 
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abundância dos cladóceros com o represamento de 

um reservatório. Por outro ângulo, estudos que 

predominam análise da biodiversidade em 

determinadas áreas, como por exemplo lagoas de 

áreas alagadas, também podem alavancar 

integrações com seus aspectos ecológicos (e.g. 

Fonseca et al. 2017). 

Tabela 1. Publicações encontradas a partir da 

busca “Cladocera” e “Cerrado” no Portal de 

Periódicos CAPES/MEC, de 1º jan 2008 a 31 dez 

2018, organizadas por categorias. Eco: ecologia; 

Bio: biodiversidade; Tax: taxonomia.  

Descrições taxonômicas foi o tema quatro 

artigos desta revisão (Tabela 1). Esta linha de 

pesquisa fortalece e subsidia os estudos dos outros 

dois temas, ecologia e biodiversidade. Ferramentas 

taxonômicas são indispensáveis para a obtenção de 

resultados mais acurados dos estudos da 

biodiversidade e sua análise ecológica. A 

estimativa da riqueza de espécies também depende 

do método de coleta a ser empregado condizente 

com o tipo de ambiente. Tais aspectos 

metodológicos foram analisados por Sousa et al. 

(2014) para amostras de Cladocera em áreas 

alagadas com macrófitas no Cerrado. O método de 

coleta utilizado se mostrou adequado, com uma 

estimativa superior a 60% de riqueza taxonômica 

do grupo.  

Por outro lado, o uso de ferramentas com 

menor resolução taxonômica pode ser promissor 

para fins de classificação ecológica e potencial 

indicação de grupos aquáticos. Em programas de 

monitoramento de águas interiores estes aspectos 

podem ser relevantes na otimização de avaliação, e 

ao mesmo tempo, na produção de resultados de 

alta qualidade, como foi sustentado por Machado et 

al. (2015) para as comunidades planctônicas. 

Na presente revisão houve o registro de 

novas ocorrências de gêneros e espécies de 

Cladocera, mesmo a partir de poucos artigos. Este 

resultado mostra a potencialidade das águas do 

Cerrado em abrigar uma elevada biodiversidade. 

Levantamentos faunísticos conferem a amplitude 

de registros novos, inclusive em regiões mais 

restritas. Em um levantamento realizado no 

Distrito Federal do Brasil, Sousa & Elmoor-

Loureiro (2012) obteve registros de 56 espécies de 

cladóceros, com a grande maioria pertencente à 

família Chydoridae (33 espécies). Esta família 

também teve elevada representatividade no 

presente estudo (Tabela 2), e que segundo Santos-

Wisniewski et al. (2008) reflete a sua ampla 

distribuição geográfica e adaptação a uma 

variedade de tipos de ambiente. 

A heterogeneidade ambiental é reportada 

como um elemento preponderante no aumento da 

diversidade de espécies (Kuczynska-Kippen & 

Joniak 2015). As águas superficiais do domínio 

Cerrado do Brasil central conferem estudos 

representativos para os cladóceros. A região 

central do Brasil possui nascentes e mananciais de 

córregos de planalto. Nestas áreas alagadas, as 

macrófitas aquáticas é um elemento comum na 

paisagem, e que podem abrigar uma variedade de 

espécies em seus bancos, como visto por Padovesi-

Fonseca & Rezende (2017) e Sousa et al. (2018). 

Debastiani-Junior et al. (2016) evidenciaram 

Publicações Eco Bio Tax 
Sousa & Elmoor-Loureiro (2011)   X 
Elmoor-Loureiro (2014)   X 
Lodi et al. (2014) X X  
Sousa et al. (2014) X X  
Machado et al. (2015) X X X 
Pinese et al. (2015) X X  
Vieira et al. (2015) X   
Machado et al. (2016) X X  
Padovesi-Fonseca et al. (2016)  X  
Silva & Perbiche-Neves (2017)  X  
Fonseca et al. (2017)  X  
Sousa et al. (2017)   X 
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diferenças na composição de assembleias de 

Cladocera de acordo com a arquiteturas dos bancos 

de macrófitas aquáticas; macrófitas flutuantes 

exibiram maior riqueza de espécies e um domínio 

de Chydoridae. Na presente revisão, houve 14 

novos registros de cladóceros somente para o 

Distrito Federal, a grande maioria de Chydoridae 

(Sousa & Elmoor-Loureiro 2012) (Tabela 2).

 

Tabela 2. Novas ocorrências de Cladocera no Cerrado. 1- Sousa & Elmoor-Loureiro (2011); 2- Sousa & Elmoor-

Loureiro (2012); 3- Moreira et al. (2015); 4- Padovesi-Fonseca et al. (2016); 5- Elmoor-Loureiro (2014). 

Local de ocorrência Família Espécie 

Distrito Federal Chydoridae Alona dentifera (Sars, 1901)2 

  Alona ossiani (Sinev, 1998)2 

  Alona setigera (Brehm, 1931)2 

  Camptocercus australis (Sars, 1896)2 

  Coronatella poppei (Richard, 1897)2 
  Disparalona leptorhyncha (Smirnov, 1996)2 

  Ephemeroporus hybridus (Daday, 1905)2 

  Ephemeroporus quasimodo (Elmoor-Loureiro, 2014)5 

  Ephemeroporus sp. (Frey, 1982)2 

  Leydigia striata (Baribén, 1939)2 

  Leydigiopsis curvirostris (Sars, 1901)2 

  Leydigiopsis ornata (Daday, 1905)2 

  Nicsmirnovius sp. (Chiambeng & Dumont, 1999)2 

  Notoalona sculpta (Sars, 1901)2 

 Daphniidae Ceriodaphnia reticulata (Jurine, 1820)2 

 Ilyocryptidae Ilyocryptus paranaensis inarmatus (Kotov et al., 2001)1 

Mato Grosso Bosminidae Bosmina longirostris (Müller, 1785)4 

 Chydoridae Acroperus tupinamba (Sinev & Elmoor-Loureiro, 2010) 4 

  Alona dentifera (Sars, 1901)4 

  Alona iheringi (Sars, 1901)4 

  Alonella dadayi (Birge, 1910)4 

  Anthalona sp. (Sars, 1901)4 

  Chydorus sphaericus (Müller, 1776)4 

  Leydigiopsis brevirostris (Brehm, 1938) 4 

  Picripleuroxus similis (Vávra, 1900)4 

 Daphniidae Ceriodaphnia cornuta (Sars, 1886)4 

Minas Gerais Chydoridae Celsinotum candango (Sinev & Elmoor-Loureiro, 2010)3 

 

Outra tendência a ser destacada para o 

Cerrado do Brasil Central é o elevado grau de 

endemismo e a ocorrência de espécies exclusivas a 

cada localidade, mesmo em um mesmo tipo de 

ambiente. Na presente revisão, dos 26 registros 

detectados, somente Alona dentifera ocorreu em 

duas regiões (Distrito Federal e Mato Grosso) 

(Tabela 2). Ilyocryptus paranaensis inarmatus não 

possuía nenhum registro na América do Sul até ser 

encontrada durante um inventário de cladóceros 

em riachos do Cerrado (Sousa & Elmoor-Loureiro 

2011). Celsinotum candango era considerada 

endêmica do Distrito Federal, Brasil central, porém 

depois também foi registrada em Minas Gerais, na 

região sudeste do Brasil (Sinev & Elmoor-Loureiro 

2010). 

 

CONCLUSÃO 

Na presente revisão muitos dos registros 

de Cladocera foram exclusivos de determinados 

locais. Até que outros registros sejam obtidos, estas 

espécies são endêmicas destes locais. Além disso, 

as características peculiares dos cladóceros em 

mananciais de áreas protegidas e de cabeceiras, o 

presente estudo reforça a necessidade de 

ampliação de estudos ecológicos, bem como 
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consolidação taxonômica e biogeografia deste 

grupo. Estudos sobre a biota aquática em áreas do 

Cerrado e em suas áreas contíguas e interfaces com 

outros biomas no Brasil configuram condições de 

referência ambiental e biológica, e fortalecem a 

designação de áreas de proteção ambiental e 

inclusive as prístinas, e seus potenciais usos 

sustentáveis à humanidade. 
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